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Alguns marinheiros de primeira viagem se arriscam a deixar o porto sem plano de viagem. A maioria dos navegadores experientes, no entanto, parte apenas depois de verificar se o navio é confiável e o oceano está sereno, e sempre com mapas e bússolas à mão. 

[image: image1.wmf]Diferentemente, pois, de marinheiros amadores, nossos Irmãos, reunidos no Capítulo Geral pós-conciliar extraordinário de setembro de 1967, logo perceberam que sua jornada de renovação precisava ser empreendida com urgência.  Esses homens não eram imprudentes, tampouco negligentes, muito pelo contrário. Afinal de contas, quando os padres conciliares do Vaticano II concluíram suas deliberações, sua mensagem para os integrantes dos institutos religiosos, como nós, fora bem clara: empenhem-se com coragem na renovação de seu modo de vida. Como grupo, assumimos, então, esse desafio com esperança, entusiasmo e certa ousadia.

Quatro décadas depois, diante dos complexos desafios de nosso tempo, não podemos esquecer as dificuldades que marcaram aquela época de incertezas, mas muito promissora, de aggiornamento. E devemos agradecer, também, pela coragem e discernimento dos participantes do Capítulo há quase quarenta anos e pela bênção dos extraordinários líderes em cada etapa da jornada de renovação: Carlos Rafael, durante os anos do Vaticano II, e depois Basílio, Carlos e, finalmente, Benito. Cada um deles é reconhecido por sua simplicidade, amor a Maria e paixão por Jesus e pelo Reino de Deus; generosos, eles todos, em partilhar conosco seus dons e sua visão, o que nos tornou muito melhores.

Como os líderes atuais de nosso Instituto, estamos, você e eu, diante do desafio de não apenas apreciar o passado, mas prestar atenção ao presente e vislumbrar o futuro. Isso significa tomar decisões sobre assuntos urgentes que, como Instituto, precisamos enfrentar no momento atual da nossa história, e assim poder empreender as ações que determinarão sua forma, direção e obras nos tempos por vir.

Quero, nesta manhã, partilhar alguns pensamentos que trago comigo. Faço isso como o primeiro passo no que, espero, venha a ser quase um mês de diálogo sobre o nosso Instituto e tudo o que isso implicará. Faço-o consciente das limitações de minha tarefa. Conto, porém, com sua paciência e, mais, com seu amor pelo Instituto, por nossos Irmãos e parceiros leigos e por nossa missão.

Começarei anunciando os muitos sinais de esperança para nosso Instituto no presente momento. Posso mencionar, por exemplo, que, de maneiras muito significativas, começamos a crescer novamente. Durante cerca de trinta anos, o número de Irmãos que solicitavam todos os anos dispensa dos votos era superior ao número de solicitações de admissão aos primeiros votos. Pela primeira vez, em trinta anos, essa tendência foi revertida em 1997 e na maior parte dos anos subseqüentes, passando, portanto, o número de quem solicita admissão aos primeiros votos a ser superior ao dos que pedem dispensa.

Do mesmo modo, entre as muitas Províncias e Distritos que assumiram o desafio proposto pelo Ano Vocacional Marista, há um entusiasmo renovado pelos convites feitos aos jovens para considerarem a possibilidade de assumir nosso modo de vida. O movimento de nossos parceiros leigos também continua a se desenvolver, assim como nossa compreensão acerca da missão e da espiritualidade que partilhamos com eles. 

Nossas Províncias e Distritos abraçaram, quase todas, o processo de reestruturação e, a despeito dos desafios que enfrentam, começam a reconhecer que estão melhores hoje do que antes.  O próprio processo de reestruturação também está mudando a visão sobre nosso modo de vida, nossa Igreja e nosso Instituto e suas obras.

Vale destacar, aqui, que o recurso mais importante do nosso Instituto são os Irmãos e nossos parceiros leigos. Seu entusiasmo, amor aos educandos e paixão por Jesus Cristo e sua Boa-Nova  são bênçãos para todos nós, nosso Instituto e nossa Igreja. 

Entre todos, alguns valorosos Irmãos nos escreveram para contar que estão rezando uma hora por dia, pelo menos, e que isso está fazendo grande diferença em suas vidas e em seu trabalho com os jovens. Esse é o sinal que mais me entusiasma, na medida em que aponta a emergência, em algumas partes do Instituto, de uma revolução silenciosa, cujos frutos logo se tornarão bem visíveis. 

À parte notícias tão encorajadoras, entretanto, enfrentamos alguns problemas. Quero lhes assegurar, todavia, que acredito termos atingido exatamente o estágio que deveríamos ter atingido no processo de renovação. Ao mesmo tempo, devo dizer que estou convencido de que o atual momento de nossa jornada é o mais perigoso dos últimos 40 anos. 

Se, de um lado, temos a oportunidade de renovar nosso Instituto, de outro corremos o risco de pô-lo a perder ou enfraquecê-lo a tal ponto que as pessoas que amam Marcelino e seu carisma, nós incluídos, não conseguirão mais reconhecê-lo.

Creio, contudo, que, enquanto algumas Províncias e Distritos no Instituto optaram pela vida, outras estão definhando, como resultado seja de sua omissão, seja de sua ação. Considero difícil entender ou aceitar essa segunda situação, na medida em que somos um Instituto rico de recursos — espirituais, humanos e financeiros. Com freqüência eles são bastante abundantes. Diante disso, o fundador certamente ficaria surpreso, para dizer o mínimo.

Enfrentamos, assim, o seguinte dilema: como podemos ajudar aquele Irmão de nossa Província ou Distrito que acredita não haver mais futuro para o nosso Instituto e sua missão eclesial? Precisamos urgentemente encontrar respostas para essa pergunta, pois não podemos ser cúmplices de quem porventura tenha escolhido a morte. O carisma de Marcelino e o Instituto não nos pertencem, mas à Igreja e a seu povo. Portanto, pretendo me ocupar algum tempo hoje com o delineamento de alguns passos que, acredito, precisamos dar no sentido de assegurar nossa resposta, como Instituto, aos apelos de nosso 20º Capítulo Geral, que se coloca sem hesitação a favor da vida. 

Finalmente, ao dar início à nossa Conferência, desejo partilhar com vocês algumas preocupações relacionadas ao nosso Instituto, sua missão e seus membros. Ao longo dos últimos anos, muitos Irmãos e parceiros leigos me disseram que estão em busca de um desafio: algo que valha a pena enfrentar com coragem, que exija muito trabalho e sacrifício e mereça a doação de suas vidas.
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Que resposta devo lhes oferecer nesse mundo submetido a uma profunda crise de fé e em que nossa Igreja muitas vezes parece distante de sensibilizar os jovens? O que lhes posso dizer, sabendo que muitas vezes podemos dar a entender que, como grupo, estamos à beira de perder a razão de ser? Que visão devemos oferecer, que riscos devemos corajosamente assumir e que mudanças fundamentais precisamos promover em nós para que Jesus Cristo seja conhecido e amado entre as crianças e os jovens empobrecidos desesperadamente necessitados de sua Boa-Nova?

Uma época especialmente perigosa

Há pouco mencionei que, como Instituto, atingimos o estágio exato que deveríamos ter atingido no processo de renovação. Devo acrescentar, no entanto, que o momento que vivemos é mais perigoso do que qualquer outro desde o Concílio Vaticano II. Como é possível justificar tal afirmação? Que evidências posso oferecer para sustentar esses argumentos? Os mares que navegamos são de fato assim tão perigosos a ponto de colocarem em risco a sobrevivência da embarcação em que navegamos?

Sejamos honestos: durante os últimos 40 e tantos anos, vez por outra muitos de nós com certeza devemos ter nos questionado se, como grupo, não estaríamos em decadência. Eu posso lhes dizer que eu me questionei. Afinal, diminuímos em número e a nossa média de idade se elevou. Perguntas e dúvidas foram emergindo nesse período de renovação e progressivamente foram se tornando mais e mais urgentes. 

Durante os anos que se seguiram ao encerramento do Concílio, por exemplo, os membros de algumas comunidades Maristas se debatiam com a seguinte questão: Devemos rezar na capela ou na sala da comunidade? Hoje em dia, porém, há comunidades no Instituto cujos membros se perguntam se precisam mesmo rezar, e constatamos que a prática diária da Eucaristia comunitária quase não existe mais em algumas regiões.  Ainda que essa situação seja preocupante, mais alarmante é a constatação de que, em não poucos lugares do Instituto, parece simplesmente que essa prática se perdeu por completo.

Não precisamos dos relatórios das últimas Conferências e Capítulos Gerais para nos convencer de que, como Instituto, atravessamos um período bastante difícil de mudanças e perturbação desde o Vaticano II. Afinal, tanta coisa aconteceu nesses últimos 40 anos: novas obras surgiram ao lado daquelas que durante muito tempo constituíram nossa tradição; o tamanho dos grupos diminuiu; oração, vestimenta e tantas outras áreas de nossa vida sofreram profundas transformações; e em algumas Províncias e Distritos tais iniciativas foram descritas como inovadoras e progressistas. 

Infelizmente, tais mudanças não conseguiram realizar a tão almejada renovação de nosso modo de vida Marista. Ao invés disso, a verdadeira mudança — aquela que transforma nossos corações e reorienta nossas vidas —  essa ocorreu de forma muito lenta. Igualmente problemático foi o aumento das tensões no interior do próprio Instituto: do anseio por mais realização e liberdade pessoais contra o bem comum do grupo; do desejo de manter os trabalhos tradicionais contra a vontade de oferecer novas respostas a novas necessidades; isso sem contar a crescente preocupação com o profissionalismo que ameaça obscurecer a natureza apostólica de nosso modo de vida.

Essas tensões ficam evidentes em áreas como formação, vida em comunidade, uso evangélico dos bens e nosso trabalho apostólico, para mencionar apenas algumas.  As conseqüências disso tudo? Certo nível de frustração e, às vezes, questionamentos acerca do nosso sentido como grupo.

Para superar essas tensões, precisamos em primeiro lugar admitir que elas existem. Em seguida, precisamos resolvê-las de modo a refletirem a verdadeira natureza de nosso modo de vida e os princípios que as orientam. 

Uma geração anterior à nossa empreendeu a jornada de renovação com otimismo e esperança. E esses sentimentos eram justificados. Hoje, contudo, embora preservando seu otimismo e sua esperança, devemos aceitar o fato de que a duração da jornada que eles iniciaram demandará mais tempo do que o previsto, e os desafios serão mais exigentes do que qualquer um de nós havia imaginado.
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Aspectos fundamentais


O conhecimento do passado pode nos ajudar a evitar os mesmos erros. No entanto, como mencionei há pouco, o foco de nossas preocupações hoje deve ser dirigido tanto para o presente como para o futuro, especialmente para compreendermos as conseqüências do período que acabamos de atravessar e de suas implicações para nós como líderes do Instituto.


Para realizar esse objetivo, discorrerei sobre o tema da Identidade e, nesse contexto, dizer algumas palavras sobre Missão.  Encerrarei minha reflexão com alguns comentários sobre nosso papel de líderes no momento atual de nossa história. 


Durante o processo de renovação de quase 40 anos em que nos envolvemos, eliminamos muitos comportamentos que durante muito tempo distinguiam nosso modo de vida de outros. É forçoso reconhecer que alguns desses antigos modos de agir se mostraram superados. Infelizmente, despendemos mais tempo do que o esperado para reconhecermos e entrarmos em acordo sobre os novos comportamentos mais adequados à natureza religiosa de nossa vida e nosso trabalho.   


Por conseguinte, a clareza que outrora tínhamos sobre nossa identidade e nosso significado como grupo foi aos poucos se diluindo. Os membros de nosso 20º Capítulo Geral declararam isso em seu apelo para que tornássemos mais visível a identidade tanto do Irmão Marista quanto do Leigo Marista.


A demora na definição e no consenso a respeito de nossos comportamentos causa perplexidade, na medida em que demonstramos ter experiência e maturidade suficientes para lidar com as questões de nossa identidade pessoal. Quantas vezes, ao longo de nossa vida, não nos surpreendemos fazendo a mesma pergunta que nos colocávamos quando adolescentes: “Quem sou eu?”. E como procurávamos respondê-las então? Refletindo e cogitando, ampliando nossos horizontes, testando nossos valores.

Percebemos também que, para formar uma nova identidade ou reformar uma mais antiga e familiar, acabávamos sempre obrigados a fazer novas escolhas, assumindo novos compromissos com os valores que até aquele momento davam sentido a nossas vidas.


Se percebemos em nossas vidas pessoais que fazer escolhas é parte importante do processo de formar uma identidade, o que, insisto, interfere tanto com nossa capacidade de grupo para fazer as escolhas que tão claramente definem nossa identidade e nos distinguem de outros Institutos? Reconhecemos nesse caso dois fatores.


Um deles é a nossa capitulação à diversidade. Em tempos mais recentes, essa sujeição é de tal modo exagerada que serviu para nos imobilizar mais do que qualquer outra coisa. O Vaticano II previu que as diferenças entre os Institutos religiosos iriam crescer à medida que fossem reassumindo o carisma original de seus fundadores e adaptassem suas estruturas às necessidades dos novos tempos. O que o Concílio não foi capaz de prever, contudo, foi a imensa diversidade que ocorreria no interior dos próprios Institutos. E para alguns grupos, como é o caso do nosso, essa diversidade interna é hoje considerável em algumas regiões. 


Precisamos ter em mente que, em nosso Instituto, se essa diversidade entre a nossa visão e a dos nossos Irmãos de votos, no sentido e no lugar da vida comunitária, em nossa espiritualidade, em nossos trabalhos apostólicos, em nossa partilha com os pobres, na formação e em outras tantas áreas continuar, a tarefa de formar uma identidade comum e a possibilidade de testemunho corporativo se tornará muito difícil, senão impossível.


O que isso significa concretamente? Para formar uma nova identidade mais apropriada à nossa compreensão contemporânea da vida consagrada, será necessário que todos aceitemos a seguinte condição: quanto mais diversidade continuar a existir entre nosso Instituto e os outros, menos diversidade deverá haver no interior do Instituto Marista,  no que se refere aos elementos básicos que constituem nossas vidas e trabalhos. Essa deverá ser cada vez mais a norma.


Há uma segunda razão para a nossa morosidade em adotar novos comportamentos e práticas comuns: o nosso medo de que isso possa significar um retorno ao passado, para aquilo que era apropriado há meio século ou mais. Não é preciso temer isso. As práticas do passado eram adequadas ao passado. No entanto, se quisermos resgatar o valor do testemunho de nosso modo de vida, precisamos encontrar novos sinais para nos ajudar a conseguir isso, e vamos ter de realizar essa tarefa juntos. 


No plano ideal, nosso Instituto está entre aqueles do Povo de Deus comprometidos com a missão de Jesus de maneira radical e com trabalhos definidos por nosso Fundador e pela experiência ao longo da história do Instituto. De fato, o artigo 11 de nossas Constituições e Estatutos diz especificamente que fomos consagrados para sermos “enviados em missão”. Essa consagração é central na promessa de relacionamento que assumimos com Deus e uns com os outros.


Em razão desse relacionamento com a missão da Igreja, nosso modo de vida como irmãos de Marcelino deveria ser visível. Os conselhos evangélicos, bem como os ideais de amor a Deus, a preocupação compassiva pelos pobres e excluídos e o compromisso com a vida comunitária, devem se traduzir em um único modo Marista de ser e em comportamentos que os outros possam ver e compreender. Sem esses comportamentos corporativos, não há visibilidade, e sem visibilidade não há testemunho. Qual a conseqüência disso? Confusão permanente a respeito de nossa identidade hoje.


Nesse caso, se quisermos ter mais clareza sobre nossa identidade hoje, deveremos responder às seguintes perguntas: Quem somos? Que fazemos? Ao buscar um sentido comum sobre o entendimento do que constitui a vida comunitária Marista, a formação, nossa espiritualidade apostólica Marista e nossa missão, chegaremos a uma pluralidade de opiniões. Nosso Instituto é diverso, internacional e enfrenta desafios distintos nas diferentes regiões do mundo em que ele se inscreve. Tal situação, porém, dificilmente pode ser considerada divisível. Ao contrário, pode muito bem enriquecer a discussão. Portanto, devemos incluir todos os pontos de vista em nossas deliberações. Ninguém tem o monopólio da verdade. Mas, ao final, precisamos tomar algumas decisões e escolher certas direções em detrimento de outras.


Infelizmente, em algumas partes de nosso Instituto, as divergências de opinião sobre alguns aspectos de nossa vida são tão profundas que chegam a comprometer a unidade das Províncias e Distritos onde ocorrem. Certas ideologias — sejam elas teológicas, psicológicas, históricas, políticas ou outras — chegam mesmo a tomar o lugar do Evangelho e de nossas Constituições e Estatutos Maristas. O resultado disso? Pessoas estereotipadas, pontos de vista distorcidos, motivos colocados sob suspeita. Tais atitudes frequentemente não se restringem a um grupo. E não importa onde se manifestem, não podemos permitir que continuem, não apenas por destruírem o processo de diálogo, mas por serem antiéticas em relação à própria natureza de nossa fé e de nossa fraternidade marista. 

Uma palavra sobre missão


Nossa missão habita o cerne de nossa Identidade como Instituto. Não há senão uma missão, a missão da Igreja: proclamar o reino de Deus e sua iminência. Nosso trabalho faz parte dessa missão e é dirigido a um grupo específico de pessoas: os jovens, e entre esses os pobres. Em meu modo de pensar, portanto, os elementos básicos de nosso apostolado são, em primeiro lugar, a proclamação explícita da Palavra de Deus, e, em segundo, as crianças e os jovens pobres. E basta.


Marcelino deixou isso bem claro quando escreveu ao Bispo Alexandre Raymond Devie de Belley, em julho de 1833, e em comentários posteriores registrados por seu biógrafo João Batista. Sobre o primeiro elemento que mencionei, o Fundador declarou o seguinte: “Tenho uma simpatia cada vez maior para com esta obra que, se bem examinada, não fica fora do meu objetivo, pois diz respeito à educação dos pobres”.


Não há dúvida que, ao fundar o Instituto, Marcelino respondia à imensa demanda de educação adequada para as crianças e os jovens pobres em sua região. Mas há também razão para acreditar que sua visão era mais abrangente. Para o Fundador, a educação era mais do que um processo para transmitir alguns fatos, personagens ou mesmo temas a respeito de nossa fé. Para Marcelino, a educação era um meio poderoso para formar e transformar os corações das crianças e dos jovens.


A esse respeito ele escreveu: “Queremos educar as crianças, isto é, instruí-las sobre seus deveres, ensinar-lhes a praticá-los, infundir-lhes o espírito e os sentimentos do cristianismo, os hábitos religiosos, as virtudes do bom cidadão. Para tanto, é preciso que sejamos educadores, vivamos no meio das crianças e que elas permaneçam muito tempo conosco”.

[image: image4.jpg]



Talvez com o espírito dessas palavras em mente, os membros de nosso 20º Capítulo Geral nos recordaram que ainda devemos promover uma corajosa avaliação dos trabalhos de que nos ocupamos nas últimas quatro décadas pelo menos. Além disso, os participantes desse encontro nos convidaram a abandonar nossos escritórios executivos e ir ao encontro dos jovens.


E, se não houver dúvida da necessidade de nossa presença entre os jovens hoje, não podemos deixar de analisar o Relatório Mundial sobre a Situação Juvenil, da ONU. Esse documento adiciona a sempre crescente distância entre as gerações à lista dos fatores de risco nas vidas dos jovens atualmente. Também nos alerta para o fato de que metade da população do mundo hoje tem 24 anos ou menos de idade. Em números absolutos, há mais jovens neste planeta do que em qualquer outra época da história. Dos 85%  de jovens que vivem em nações em desenvolvimento, 45% sobrevivem em países cuja renda per capita não passa de US$ 2.00 por dia.


Há muito trabalho a ser descoberto em nossa Igreja. São trabalhos importantes e de valor, mas não são os trabalhos dos Irmãozinhos de Maria de Marcelino Champagnat. Há também muitos grupos em nossa Igreja precisando desesperadamente de atenção, mas nosso trabalho é com as crianças e os jovens pobres. Se não vivermos no meio deles, quem o fará?

Liderança


Se vocês me solicitassem um artigo sobre as competências necessárias a um líder em nosso Instituto hoje, eu incluiria entre as muitas responsabilidades a seguinte: “ajudar os outros a sonhar”.  Algumas pessoas apostam no futuro. Outras afirmam que podem predizê-lo. Os sonhos, porém, assim como a coragem de torná-los realidade, são aqueles que verdadeiramente constroem o futuro. Sonhos como o de Marcelino Champagnat.

E se vocês me pedissem para fazer algum comentário sobre nosso Instituto e seu futuro, eu lhes diria que estou muito esperançoso quanto aos dois. Mas eu também lhes advertiria que o tipo de esperança que acalento não serve para reproduzir nem sustentar o bem estar de ninguém. Ao contrário, a esperança a que me refiro se funda na oração, no espírito de fé e em uma esperança que reconhece tudo o que foi feito ao longo do processo de renovação, mas que proclama com veemência que o trabalho mais árduo ainda está por vir, uma esperança que exigirá muito sacrifício e algumas decisões difíceis de cada um de nós.

Evidentemente, há sinais esperançosos no horizonte, e esses são tempos de ações audaciosas. Nesse sentido, um número crescente de nossos Irmãos vem ultimamente empreendendo sua transformação pessoal.  A característica mais marcante dessa metanóia
 é o relacionamento mais profundo e apaixonado que eles construíram com Cristo. Do mesmo modo, muitos de nossos leigos realizaram jornada semelhante e testemunham a mesma experiência.


Para que a revitalização ocorra em nosso Instituto, portanto, a transformação deve superar o âmbito individual; deve penetrar e reestruturar toda a tessitura de nosso grupo. Uma etapa crucial no processo de revitalização ocorrerá quando aqueles que vivenciaram esse processo profundo de transformação pessoal começarem a se integrar em uma rede que propicie a partilha, o fortalecimento e a ampliação de suas experiências. Ao compartilharem suas histórias, sua consciência se aprofundará e intensificará, tornando-se uma visão mútua do futuro e um compromisso com ela. Todo esse empenho nos faz recordar Marcelino, que antes de completar 30 anos se lançou para dar vida, condições e forma ao sonho que nutriu durante tantos anos em seu coração — e sempre enfrentando oposições importantes. Hoje, em nossas vidas, somos convidados a fazer o mesmo. 


Aqueles entre nós a quem se solicitou assumirem liderança também devem superar o plano individual. Nosso desafio é o de nos decidir por um ponto de convergência na vida e no trabalho do Instituto e ao mesmo tempo ajudar nossos Irmãos a fazerem o mesmo. Isso não significa que todos estaremos um dia fazendo exatamente a mesma coisa ou vivendo e servindo no mesmo lugar. Significa, porém, ter certeza de que, ao nos perguntarem “Que Instituto é esse?”, teremos uma resposta firme e persuasiva a dar.


Há igualmente necessidade de mudança no modo como exercemos nossa autoridade em algumas partes do Instituto. Em algumas unidades administrativas, o superior Provincial ou Distrital foi transformado apenas em um coordenador, alguém encarregado do bem-estar e da felicidade de todos. Se, no passado, a autoridade era exercida autocraticamente em algumas partes do Instituto, infelizmente há lugares hoje em dia onde ela praticamente não existe. Os princípios de subsidiaridade e colegialidade nunca se reduziram à prática do consenso e transigência. E ainda que o consenso seja um processo útil que pode ser usado para se tomar algumas decisões, há muitas, no entanto, que o líder deve tomar ele sozinho.


Por exemplo, com freqüência uma Província se vê diante de uma necessidade que levam o Provincial e seu conselho a solicitar a um Irmão determinada tarefa. Há algumas respostas possíveis que esse Irmão pode dar. Uma é simplesmente “sim”. Outra é “preferivelmente não, mas se precisam de mim, é claro que aceito”. Há um terceiro caso em que ele começará a discorrer sobre suas necessidades e motivos pelos quais essa tarefa é inaceitável. Aqui obviamente existe uma tensão entre as necessidades da pessoa e as do grupo.


É importante respeitar as necessidades de ambos os lados, mas nos perguntamos se as necessidades pessoais sempre deverão ter precedência. A maioria de nós não entrou para a vida religiosa para atender às suas necessidades pessoais. Pelo contrário, escolhemos esse modo de vida para atender ao chamado de Deus e proclamar seu Reino e sua iminência, e alguns ainda sonham com a transformação do mundo nesse processo. Por mais ultrapassado que pareça, a vida religiosa significa mais sacrifício e negação pessoal do que satisfação das  necessidades individuais. Sua meta — como para tantos outros modos de vida que merecem ser vividos — é a auto-realização que resulta da autotranscendência.


Como líderes, não basta, por mais desafiador que possa parecer, fazer certo as coisas, mas fazer as coisas certas. Hoje, em nosso Instituto, como líderes, não nos basta ser um eficiente administrador, ou uma presença pastoral, ou mesmo um homem piedoso. Em verdade, precisamos assumir a responsabilidade pelos trabalhos corporativos de nosso Instituto e apresentar a nossos Irmãos, aos parceiros leigos, à Igreja e ao mundo a visão muito mais desafiadora que nos serve de guia. Isso significa injetar naqueles a quem somos chamados a liderar o sentido de nossa vida. E quando seus espíritos vacilarem, como inevitavelmente acontecerá, recordar-lhes, bem como a nós mesmos, a natureza transcendental do nosso projeto e sua importância.


Aqueles jovens que o Fundador reuniu em torno de si e vieram a se tornar os primeiros Irmãos, seguiram Marcelino Champagnat porque entenderam que, com ele, iriam a algum lugar. Seu trabalho assumiu um significado muito além das tarefas cotidianas que eles deviam executar. Nunca eles se consideraram meros executores de serviços. Seu objetivo era tocar os corações e transformar a mente de quem confiava em seus cuidados. 
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Irmãos, encerro com uma palavra de gratidão a cada um de vocês por toda a sua dedicação a nossos Irmãos, nosso Instituto, nossa Igreja e todo o mundo. Também anseio por esses dias em que estaremos juntos e que nos ajudarão a projetar o curso dos nossos próximos quatro anos. Em tudo o que fizermos e dissermos aqui, teremos uma grande vantagem sobre nossos Irmãos que 40 anos atrás iniciaram uma viagem de renovação: está construído quase meio século de experiência em nossa retaguarda.


Marcelino usou palavras simples para descrever seus Irmãos e o sentido de sua presença no mundo. Dizia com freqüência: “Amar a Deus, e trabalhar para torná-lo conhecido e amado, essa deve ser a vida do Irmão".  Bem colocadas naqueles dias, bem colocadas em nossos dias, essas palavras sempre nos servirão de guia para todos nós que trabalhamos para aprofundar a nossa compreensão de nossa identidade e de nossa missão hoje.


Daqui a um século, os historiadores escreverão a crônica deste período na vida do Instituto de Marcelino. Vivamos, pois, o presente de modo a permitir que eles possam registrar a bravura, a audácia e a coragem que demonstramos.


À medida que nos empenhamos para crescer no amor de Deus, entre nós, pelo Instituto e pela missão que nos foi confiada, não hesitemos em confiar em nossa Boa Mãe e nossa irmã na fé, tão preciosa a nosso Fundador e também para tantos de nós. 

Muito obrigado!

Perguntas para reflexão

1. Que aspectos da vida e do trabalho de sua Província ou Distrito provocam seu otimismo e sua esperança no futuro de nosso Instituto? Que razões você apresenta para justificar esse otimismo e essa esperança?

2. Que problemas você observa no modo de vida Marista assumida entre os Irmãos e os parceiros leigos em sua Província ou Distrito?

3. Baseado na experiência de seu dia-a-dia, como você descreveria seu papel de líder em nosso Instituto? Em que medida essa descrição lhe é satisfatória e em que medida o incomoda?

4. Você pode identificar algum ponto da apresentação de Seán com o qual você mais se identificou? E um com o qual você discorda? Justifique, por favor.

� “Mudança essencial de pensamento ou de caráter” (nota do tradutor).
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